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FÁBRICAS 
de anticorpos 

Pesquisadores brasileiros investem na criação de 
empresas especializadas na produção das proteínas que 

ajudam na defesa do organismo. O material é utilizado em 
inúmeras pesquisas, que vão da busca por tratamentos 

contra o câncer ao combate de pragas agrícolas 
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Tecnologia nacional 
As fábricas de anticorpos são uma alternativa 
para os pesquisadores brasileiros, que antes 
precisavam importar o material de outros 
países, mas nem sempre ficavam satisfeitos 
com a qualidade do material entregue. 

Prodnção 
Para a produção dos 
anticorpos são 
utilizados 
camundongos e 
coelhos, que ficam 
em gaiolas individuais 
denominadas racks, 
mantidas em total 
limpeza e fluxo de ar 
adequado, com 
temperatura em torno 
dos 24° C 

Coelho 

Rato 

O que são antIourpos? 
São moléculas que têm a função de 
identificar e neutralizar corpos 
estranhos ao organismo, como 
bactérias, vírus ou tumores. No caso 
da biotecnologia aplicada à 
agricultura, o anticorpo é um 
importante meio para o estudo de 
proteínas e detecção dos 
fitopatógenos (micro-organismos 
que causam as doenças nas plantas) 

Economia 

Segundo os cientistas, o 
anticorpo produzido no Brasil 

é, em média, 

40% 
mais barato em relação ao 

importado. Cada lml de 
anticorpo específico chega a 

custar até 

7.f 
se encomendado no exterior ,  

Fluxo de ar 

3 Cinco dias depois da aplicação de uma quinta dose 
de reforço, os cientistas preparam o animal para a 
coleta do baço. Desse órgão, situado na cavidade 
abdominal, os pesquisadores extraem a célula 
formadora de anticorpos 

 

4 É feita então a fusão entre a célula 
 formadora de anticorpos e uma 
célula tumoral. O resultado dessa  . 
cultura serão os hibridomas, 
estruturas que darão origem 
aos anticorpos 

  

ponderais 

1 Na produção de 
 anticorpos policlonais, 
os cientistas utilizam 
coelhos 

O animal recebe três 
•• imunizações 

ministradas por meio 
de injeções, com 20 
dias de intervalo entre 
cada uma das doses 

5 Os hibridomas passam a ser cultivados e se 
multiplicam em vários clones. Com  o passar 
de algum tempo, as células multiplicadas 
liberam um líquido que é coletado e 
purificado 

51E'r 

6 Estão prontos os anticorpos 
monoclonais. Devidamente 
armazenados, podem durar até cinco 
anos, mantidos em biofreezers, a 
uma temperatura de 50° C negativos 

~copas monoctonais 

1 O camundongo é retirado do rack e 
recebe uma injeção imunizante, 
composta por proteínas específicas. 
Essas proteínas vão ser as responsáveis • 
pela geração dos anticorpos pretendidos 

. 
2 Em seguida, o camundongo recebe 

mais três doses de proteínas, 
ministradas em intervalos de 14 dias 
cada uma. Durante esse tempo, o 
animal permanece mantido na gaiola, 
seguindo a mesma rotina 
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Ouça entrevista com a pesquisadora 
Fernanda Alvarez Rojas Fonte: Rheablotech 

O soro obtido é purificado. 
A partir daí, tem-se a 
produção dos anticorpos 
policlonais, que podem 
durar até cinco anos, se 
mantidos nos biofreezers 

2 Os cientistas então extraem 
50mt de sangue do animal. 
O material passa por um 
processo de centrifugação, 
que separa o sangue do soro 

• 
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ecessidade de importar o mate- 
rial, preços elevados e possível 
comprometimento da 'qualidade 
do produto. Essas são algumas 

das dificuldades relatadas por cientistas 
brasileiros que usam anticorpos em suas 
pesquisas, principalmente na área de bio-
tecnologia. Buscando remover esses obs-
táculos, pesquisadores do país têm se de-
dicado à produção dessas proteínas que 
atuam na defesa do organismo e podem 
ser usadas de diversas formas em estudos, 
como a busca por tratamentos de doenças 
ou a detecção de agentes causadores de 
pragas que afetam plantações. 

O setor agrícola, por sinal, tem sido 
um dos maiores beneficiados com as ini-
ciativas nacionais. A Rheabiotech, em-
presa criada em 2008 e ligada à Incuba-
dora da Universidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp), por exemplo, criou um kit 
denominado Soja Detecta, que permite a 
identificação de uma doença mais co-
nhecida como ferrugem asiática, provo-
cada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi. 
Por meio do produto, o mal pode ser diag-
nosticado até cinco dias antes de as le-
sões na plantação começarem a surgir. 

Segundo a pesquisadora Fernanda 
Alvarez Rojas, sócia da empresa locali-
zada em Paulínia (SP), a doença pode 
destruir por completo a plantação, cau-
sando enorme prejuízo. O kit é capaz de 
reconhecer o problema ainda dentro da 
célula, facilitando a tomada de decisões 
sobre o manejo da cultura. "Assim, é 
possível garantir uma aplicação de fun-
gicidas de maneira eficiente, evitando o 
comprometimento da plantação e a dis-
seminação dos esporos para áreas que 
não foram afetadas", destaca a cientista, 
cuja empresa já possui um catálogo com 
cerca de 300 anticorpos. 

Fábricas como a ligada à Unicamp ainda 
são raras no Brasil, mas começam a atender 
a demanda de universidades e institutos de 
pesquisa no país e no mundo. Fernanda 
conta que a ideia de montar a empresa sur-
giu durante seu mestrado. "Na época, eu fa-
zia o uso de anticorpos em minhas próprias 
pesquisas e tinha muita dificuldade para 
obter material de qualidade vindo de outros 
países. A produção em larga escala nesses 
locais não é comum", afirma. 

Para a especialista Andrea Heimann, só-
cia da Proteimax, a grande vantagem da 
produção local é a obtenção de qualidade 
com baixos custos para os clientes. Atual-
mente, a empresa possui 70 anticorpos de 
linha, além daqueles produzidos por enco-
menda. "Nossa linha é dirigida pará recep-
tores acoplados à proteína G. Hoje, 60% dos 
remédios agem acoplados à essa proteína. 
Por esse motivo, nossos produtos atingem 
as mais diversas áreas de pesquisas, volta-
das para o tratamento de doenças como 
câncer, hipertensão e obesidade", diz a res-
ponsável pela empresa idealizada há 10 
anos pelo professor Emer Suavinho Ferro, 
do Instituto de Ciências Biomédicas (ICB) 
da Universidade de São Paulo (USP). 

Há cerca de cinco anos, a Proteimax con-
seguiu captar recursos da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fa-
pesp) para o desenvolvimento em larga es-
cala de anticorpos  policlonais  es  •  ecíficos. O 
desenvolvimento dos projetos trouxe visibi-
lidade internacional à empresa, que acabou 
firmando contratos com instituições estran-
geiras, como a Universidade Hebraica de Je-
rusalém. Hoje, a empresa tem como princi-
pais clientes laboratórios de pesquisa de 
universidades e indústrias farmacêutica& 

Doenças 
'As pesquisas dessas empresas também 

podem ajudar no combate de doenças que 
afetam o homem. A Rheabiotech trabalha 
atualmente em um projeto que busca o de-
senvolvimento de um anticorpo capaz de 
diagnosticar e prognosticar doenças autoi-
munes, como a esclerose, a doença celíaca 

Eu  fazia o uso de antkorpOs 
em minhas préixias ,  
pesquisas e tinha murta 
dificuldade para obter 
material. de qualidade vindo 
de outros países. A produção 
em larga escala nesses tocais 
não é comum 
Fernanda Alvarez Rojas, 
sócia da Rheabiotech 

R$1 mil por ml 

Há dois tipos de anticorpos: o monoclonal, 
um único tipo de anticorpo dirigido contra 
uma determinada proteína, e o policlonal, a 
mistura de vários tipos de anticorpos. 
Ambos podem ser produzidos em 
laboratório. Em média, os monoclonais 
demoram 60 dias para ficarem prontos e 
são produzidos a partir de camundongos. Já 
os policlonais são feitos a partir do sangue 
de coelhos e levam 90 dias para serem 
produzidos. Segundo Fernanda Rojas, esses 
animais, que precisam ser sacrificados no 
fim do processo, são escolhidos devido à 
variabilidade genética e ao grande volume 
de anticorpos que possuem. Em geral, cada 
processo resulta na produção de 50m1 de 
anticorpos, vendidos, geralmente, em 
frascos de lml. No exterior, cada vidrinho 
chega a valer R$ 1 mil. 

e artrites. "A segunda etapa desse projeto 
consiste na humanização de anticorpos pa-
ra fins terapêuticos. Porém, é preciso lem-
brar que são outros procedimentos e de-
senvolvimentos. É necessário fazer de uma 
forma com que não haja rejeição por parte 
do organismo do indivíduo. O projeto já foi 
aprovado e as pesquisas terão início dentro 
de um ano", prevê Fernanda. 

Já a Proteimax fechou recentemente 
uma parceria com a especialista do ICB 
Edna Kimura para a caracterização inter-
na dos anticorpos que reconhecem alvos 
específicos em diferentes tipos de câncer. 
"O histórico de sucesso na formação de 
equipes com competências científicas e 
empresariais, para a produção de anti-
corpos especiais, é o diferencial estratégi-
co da nossa empresa. O fator é importan-
te para sua inclusão no mercado brasilei-
ro e mundial", afirma Andrea. 


